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Ordem: Primates 
Família: Atelidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Macaco-barrigudo, Macaco-barrigudo-prateado; 
Inglês – Poeppig’s woolly monkey, Lowland Wolly Monkey, Silvery Woolly Monkey, 
Woolly Monkey; 
Outros – Mono Barrigudo, Caparro; 
Sinonímia/s: Lagothrix castelnaui I. Geoffroy Saint-Hilaire & Deville, 1848. 
 
Notas taxonômicas:  

A proveniência de um macaco juvenil com pelagem de cor laranja ilustrada por 
Cruz Lima (1945) era desconhecida até recentemente. A população foi encontrada por 
Carlos A. Peres no alto rio Jutaí, Amazônia (dentro da faixa de suposta L. poeppigii) e 
relatado por Van Roosmalen em seu sitio na internet, em 5 de agosto de 2003 (acessado 
em 29 de setembro de 2003). Van Roosmalen informou que filhotes e jovens desta forma 
alaranjada são frequentemente mantidos vivos pelos índios Katokina junto às cabeceiras 
dos rios Jutaí e Jutaizinho, e às vezes aparecem como animais de estimação na cidade de 
Eirunepe (rio Juruá). No mesmo sitio, Van Roosmalen descreveu um macaco-barrigudo 
de cor pálida e de proveniência desconhecida, visto como animais de estimação na cidade 
de Tabatinga. Van Roosmalen sugeriu que este pode ser uma forma ainda não descrita 
(Stevenson et al. 2008). Aqui está sendo seguida a proposta taxonômica de Rylands 



 
(2012). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Vulnerável - A4cd. 
 
Justificativa:  

Lagothrix poeppigii é uma espécie endêmica à Amazônia. Suspeita-se que esta 
espécie vem sofrendo redução populacional atingindo pelo menos 30%, em três gerações 
(45 anos), em decorrência da intensa caça, inclusive em terras indígenas onde o uso de 
armas de fogo e o acesso à áreas mais remotas é cada vez maior, aliada ao aumento da 
matriz rodoviária principalmente no Acre. Há informações de extinção em algumas 
localidades. Sendo assim, a espécie foi categorizada como vulnerável (VU), sob o critério 
A4cd. 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Quase Ameaçada (NT). 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Vulnerável - A2cd. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 6-8 (Eisenberg, 1977, Hayssen et. al. 1993). 
Macho 5 (Eisenberg, 1977, Hayssen et. al. 1993). 

Peso Adulto (g) 

Fêmea 
4530 (Lu 1999, citado em Di Fiore & Campbell 2007). 
7400 (dado não publicado). 

Macho 
3600, 5000 (Filho et al., 2008 citado em Fooden 1963); 
7100 (Lu 1999 citado em Di Fiore & Campbell 2007). 
Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 460±022,2 (Filho et al. 2008). 520 (dados 
não publicados). 

Macho Cabeça-corpo: 489±033,6 (Filho et al. 2008). 
Tempo geracional (anos) 15 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Di Fiore, 1997) 

Intervalo entre 
nascimentos 

Desconhecido. 

Tempo de gestação 
(meses) 

7,5 (Eisenberg 1977; Hayssen et al. 1993). 

Tamanho da prole 1 (Eisenberg 1977; Hayssen et al. 1993). 
Longevidade 24,9 (indivíduo de cativeiro) (Jones 1982). 

Características genéticas 
Cariótipo: Desconhecido. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Lagothrix poeppigii não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também no Equador e 
no Peru, enquanto no Brasil está presente nos estados do Acre e Amazonas, onde é 
residente e nativo (Stevenson et al. 2008). Ocorre ao sul do Rio Solimões e ao oeste do 
Rio Juruá nos estados do Amazonas e Acre (Filho et al. 2008). De acordo com Fooden 
(1963), o limite leste da faixa de L. poeppigii é o rio Juruá, mas formas variáveis de 
marrom avermelhado típico da espécie ocorrem até o rio Purus. A distribuição se estende 
a oeste no Peru e Equador, onde ocorre até os Andes a uma altitude máxima de 1800 m 
no Equador (Stevenson et al. 2008). 

A extensão de ocorrência da espécie é maior que 20.000 km², mas sua área de 
ocupação é desconhecida.  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 

Lagothrix poeppigii apresenta tamanho médio dos grupos entre 23 e 25 indivíduos 
no Equador (Di Fiore 2003), entretanto há registro de grupos menores entre 10 e 23 (Soini 
1986, Ramirez 1980). 



 
Há o aporte de indivíduos de fora do Brasil (Í. Mourthé, comunicação pessoal), 

porém a contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das 
populações nacionais é desconhecida. Sabe-se que ocorre intensa caça no Peru e no 
Equador (Wildlife Conservation Society, 2002), entretanto não existem evidências de 
aumento/diminuição nos níveis de ameaça fora do Brasil, nem se sabe se essa ameaça 
possa interferir no declínio das populações brasileiras. 

 
Informações sobre abundância populacional: 31 ind/km² Parque Nacional Yasuni - 
Equador (Di Fiore 1997). 
 
Tendência populacional: Em declínio. 
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Lagothrix poeppigii ocorre em florestas primárias e não ocorre em florestas 
secundárias ou com perturbações antrópicas (Stevenson et al. 2008). O táxon é restrito a 
hábitats primários e não apresenta tolerância a modificações/perturbações no ambiente 
(Stevenson et al. 2008). 

A área de vida do táxon é estimada em 108 – 400 ha (Di Fiore 2003). 
 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: aumento da matriz 
rodoviária e caça. O táxon sofre com intensa caça, principalmente devido ao seu tamanho 
corporal (Peres, 1990). O impacto da caça tem aumentado em terras indígenas, onde o 
uso de armas de fogo e o acesso à áreas mais remotas é cada vez maior. No Acre, a 
ampliação da matriz rodoviária é também o principal fator de ameaça.  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Acre: PARNA Serra do Divisor (837.555,19 ha) (Rylands & Bernardes 1989, Calouro 
1999, Lopes & Rehg 2003); 
 
Amazonas: ESEC Jutaí -Solimões (289.511,76 ha) (Rylands & Bernardes 1989, 
Stevenson et al. 2008), ARIE Javarí-Burití (13.177,01 ha) (Stevenson et al. 2008), RDS 
do Cujubim (2.450,38 ha) (dados não publicados). 
 
 
Pesquisas  
 
Desconhecido. 
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